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A lguns especialistas
costumam dizer
que o fígado é um
órgão que sofre em

silêncio. O paciente com pro-
blemasnele, queé considera-
do a maior glândula do corpo
e tem funções fundamentais
para o bom funcionamento
do organismo, pode viver por
anos sem qualquer tipo de
dor ou sintoma. Quando eles
aparecem, normalmente já é
tarde. Recentemente, o caso
raro de uma enfermeira, em
SãoPaulo,quesofreuumahe-
patite fulminante causada
por consumo de chá emagre-
cedor reforçou a importância
da maior atenção ao órgão
que dificilmente entra na lis-
ta do check-up da maior par-
tedaspessoas.

Conferir anualmente co-
moandaasaúdedofígadoen-
trouna lista de prioridadesda
comerciante Leila de Castro,
de 53 anos. Após um ultras-
som de abdome superior, ela
descobriuquesofriadeestea-
tosehepática,adoençagordu-
rosa não alcoólica do fígado.
Pornão tersintomas,elaépe-
rigosa e pode evoluir para
uma cirrose hepática e até
câncer. “Até então não era
um órgão que me preocupa-
va.Com odiagnóstico, mudei
completamente a alimenta-
ção, procurando comer me-
nos carne vermelha, refrige-
rantes, margarina e açúcar”,
conta. A intensa rotina de ati-
vidade física inclui muscula-
ção e longos treinos de ciclis-
mo. Tudo para manter a saú­
deemdia.

Hepatologista do Centro
Clínico do Órion Complex, o
médicoRafaelXimenesexpli-
caque,ao procurarummédi­
co para check-up anual, o fí­
gadodeveriaestarentreosór­
gãosaseremavaliados.ªAlgu-
mas pessoas estão começan­
do a ter essa consciência, ou-
tras são encaminhadas por
cardiologistas e clínicos ge-
rais.Ograndeproblemadofí­
gado é que, na maior parte
das vezes, as doenças são si-
lenciosasporumlongoperío­
doº, explica. É importante
que a população conheça as
doenças que afetam o órgão,
os seus riscos, formas de con-
trolee tratamento.
No caso da hepatite fulmi-
nante, o médico explica que
diversas situações, que in-
cluem o uso de remédios e fi-
toterápicos, podem causar o
problema. Infecção por al-
guns tipos devírus dahepati-
te ou exposição a agentes
tóxicos estão entre as causas
mais comuns. ªOs chás que,
na maior parte das vezes, são
vistos como seguros, depen-
dendo da substância funcio-
na como remédio de farmá­
cia. Tem alguns que são tóxi­
cos e a reação depende de ca-

daorganismoº, ressalta.
Professor adjunto da UFG

e cirurgião assistente do Gru-
po de Transplante Hepático
doHospitalGeralAlbertoRas-
si,ocirurgiãohepatopancrea-
tobiliar Edmond Le Campion
explica que o chá pode real-
menteprovocarahepatite ful-
minante, popularmente co-
nhecidacomofalênciadofíga­
do, por mecanismo de agres-
sãodireta.Assubstânciaspre-
sentes na bebida, moléculas
naturais, causam a destrui-
çãodascélulasdofígadoresul-
tando na grave complicação
quepode levaràmorte.

ªFelizmente esse é um
evento raro, mas várias subs-
tâncias podem causar isso,
em altas doses. Paracetamol,
anti­inflamatórios,ervasme-
dicinais, isoniazidaeanaboli-
zantes são algumas delasº,
destaca. O perigo aumenta
porque não há nenhum mar-
cador ou exame que consiga
pré­determinar as pessoas
quesãomaissensíveisadeter-
minadassubstâncias.

O desenvolvimento da in-
suficiência hepática aguda
causadaporconsumodesubs-
tânciasestáassociadoàquan-
tidade do produto ingerido,
ao tempo de uso e ao tipo de
substância. Outro mito que o
especialistaderrubaéodaefi-
cácia dos supostos protetores
hepáticos. “Não há remédios
que protegem o fígado, isso é
uma ilusão imposta por algu-
mas pessoas ou até mesmo
prescrito de forma errada por
alguns profissionaisº, explica
Edmond.
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O fígado faz três tarefas
fundamentaisno organismo:
filtrasubstânciasprejudiciais
dosangue, armazena
combustívele produzum
líquido chamadobileque
ajudaa digerir os alimentos.
Dentreasprincipaisdoenças
queacometemoórgão, as
mais conhecidassão as
hepatitesvirais.Por isso é
muito importante tomar
vacinascontra diversos tipos
dehepatites. Depois, estão
asdoenças causadaspelo
álcool, comoa cirrose,
doençashepáticas tóxicas,
insuficiênciahepática,
fibrose, entreoutras.
Asprincipais causas das
hepatitesagudas no Brasil
sãoas virais,alcoólicas e a
doençahepática gordurosa

não relacionadaao álcool.
ªSeaspessoas querem
reduziro risco deuma
doençado fígado, elas
devem reduziros fatoresque
aumentamesse risco. Evitar
oetilismo,se vacinar contraa
hepatiteB, ter cuidado ao
utilizarmedicamentos
desconhecidosou não
prescritospelo médico”,
enumera ocirurgião
hepatopancreatobiliar
Edmond Le Campion.Um
tratamento ªnaturalº,
segundoele,não significa um
tratamento ªseguroº. ªTodo
medicamentodeve passar
por rigorosos estudos
científicos comprovandosua
eficácia esegurança”,
orienta.

Porserem naturais,é comum
aspessoas acharem que
remédios fitoterápicosnão
fazemmal,mas averdade
nãoé bemessa.
ªGeralmente,nas
medicações fitoterápicas
nãosesabe exatamente a
dosedacomposição. Não
podemoscondenar todos,
poishá vários quesão muitos
usadose seguros. Por isso,é
importantenão generalizarº,
explica aendocrinologista
LorenaLimaAmato. Ela
explica queos chás
emagrecedores,em geral,
apenas levam aalguma
percepçãona balança
quando têm efeito diurético.

ªPerder líquido nãoé o
mesmoqueperder gordura,
ou seja, nãoé perderpeso
efetivono emagrecimentoº,
alerta.Poroutro lado, ochá
podecontribuir para o
processodeemagrecimento
pormantera pessoa
hidratadae ajudar umpouco
nasaciedade. Maso risco de
interaçãoentre as
substânciaspresentes
nesses produtosé real. No
Brasil, é a AgênciaNacional
deVigilância Sanitária
(Anvisa)quedeve garantir à
populaçãoque um
medicamento, sejaele
fitoterápicoou alopático,
seja, além deseguro, eficaz.


